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RESUMO 
Este trabalho tem por objetivo avaliar o impacto na operação de uma praça de pedágio em decorrência de 

variações nas condições e formas de pagamento praticadas. São avaliados os impactos na capacidade da praça 

decorrentes de mudanças nos tempos de atendimento nas cabines manuais, bem como os impactos decorrentes 

da adoção e crescente adesão dos usuários à cobrança eletrônica de pedágio. Os diferentes tempos de 

atendimento utilizados no estudo correspondem a dados reais coletados em campo. As análises foram realizadas 

a partir da simulação de uma praça de pedágio através do software de micro-simulação VISSIM. Os resultados 

indicam que os ganhos de desempenho operacional com a manutenção da forma de cobrança manual são muito 

limitados, chegando a 19% para as condições testadas. Melhorias significativas de desempenho podem ser 

atingidas com o aumento da adesão dos usuários ao sistema de cobrança eletrônica de pedágio. 

 

ABSTRACT 
This study aims to evaluate the impact on the operation of a toll plaza because of variations in conditions and 

payment charged. Impacts are assessed on the capacity of the plaza due to changes in attendance times in manual 

cabins, as well as the impacts resulting from the adoption and growing membership of the users of the electronic 

toll collection. The different attendance times used in the study correspond to real data collected in the field. The 

tests were performed on the simulation of a toll plaza through the micro-simulation software VISSIM. The 

results indicate that the gains in operating performance in maintaining the form of manual recovery is very 

limited, reaching 19% for the conditions tested. Significant improvements in performance can be achieved with 

the increase of membership users to the system of electronic toll collection. 

 

1. I�TRODUÇÃO 
O desempenho operacional de praças de pedágio depende de sua capacidade de atendimento, 

que está diretamente relacionada com os tempos de atendimento dos veículos nas cabines. 

Sob o ponto de vista da engenharia de tráfego, a cobrança de pedágio geralmente atua como 

um gargalo ao fluxo nas rodovias, uma vez que a capacidade das praças costuma ser menor do 

que a capacidade das rodovias onde estas praças estão inseridas. Os veículos são obrigados a 

parar ou a reduzir suas velocidades para o pagamento da tarifa, tendendo a reduzir de forma 

significativa a capacidade viária nos trechos em que existem praças de pedágio, com a 

possível formação de congestionamentos em períodos de pico. 

 

Entretanto, dependendo do número de cabines, da alocação dos tipos de cobrança nas cabines 

e da adesão dos veículos à cobrança eletrônica (ETC – electronic toll collection), a praça de 

pedágio pode vir a ter uma capacidade igual ou até mesmo maior do que a capacidade da 

rodovia na qual está inserida (Aycin, 2006). 

 
Assim, o estudo da operação das praças de arrecadação de pedágio pode fornecer informações 

importantes para subsidiar decisões quanto à racionalização destes sistemas, resultando em 

um aumento do conforto percebido pelos usuários da rodovia e até mesmo em melhorias no 

desempenho econômico da concessão. 

Este artigo foi selecionado para ser publicado no períodico “Revista Transportes”. A versão 
                                         completa estará disponível em breve no períodico.

A versão completa deste trabalho estará disponível em um dos números de 2010 da 
                                     "Revista Transportes", publicada pela ANPET.


